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Introdução
Quase totalidade dos estudos demonstra que as mulheres são menos alfabetizadas financeiramente
do que os homens (Fauzi et al., 2020; Hauff et al., 2020; Kadoya & Khan, 2020; Karakurum-Ozdemir,
2019; Tinghög et al.,  2021). Ao mesmo tempo, a literatura apresenta evidências de que outras
variáveis de perfil interferem na alfabetização financeira como grau de instrução, raça, renda, idade,
estado civil, ocupação e número de dependentes (Kadoya & Khan, 2020; Klapeer & Lusardi, 2020;
Garg & Singh, 2018).

Problema de Pesquisa e Objetivo
A literatura apresenta amplas  evidências  de que as  mulheres  são menos alfabetizadas que os
homens, entretanto, pouco se sabe sobre as diferenças existentes entre as mulheres. Em vista disso
o objetivo do estudo é identificar se e como os diferentes perfis interferem no nível de alfabetização
financeira das mulheres.

Fundamentação Teórica
A alfabetização financeira é um tema emergente, que a literatura dos últimos trinta anos vêm
estudando para compreender o impacto da mesmo no bem estar dos indivíduos, desde a juventude
até a velhice (Fornero & Lo Prete, 2023). Pesquisas desenvolvidas mostram que baixos níveis de
alfabetização financeira afetam países desenvolvidos e subdesenvolvidos, com ênfase a subgrugos
vistos como vulneráveis, como mulheres, indivíduos com baixa escolaridade e renda (Lusardi &
Messy,  2023).  Nesse  sentido  é  necessário  entender  os  gaps  existentes,  juntamente  com  o
esclarecimento do termo utilizado.

Metodologia
Essa pesquisa foi aplicada entre outubro de 2021 e janeiro de 2022, distribuídos em 12 capitais e 20
cidades interioranas de todas as regiões brasileiras. Com uma amostra mínima de 1750 mulheres. O
instrumento foi estruturado em vinte e seis questões, onde o primeiro é formado por questões de
perfil e segundo bloco é formado pelas questões da pesquisa elaborada por Vieira et al. (2023) e
Potrich et al. (2015). As técnicas utilizadas são estatística descritiva, teste Anova e regressão.

Análise dos Resultados
Verificou-se que o fator que mais influência no modelo utilizado pela alfabetização financeira é o
comportamento financeiro com peso de 0,770. Para a alfabetização financeira todas as variáveis já
apontadas pela literatura obtiveram diferenças significativas no teste Anova. Mulheres não brancas,
com baixa renda e baixo grau de instrução obtiveram os piores resultados apontados pela regressão.

Conclusão
Mulheres pretas, com baixa escolaridade e renda foram as que mais apresentaram gaps para a
alfabetização financeira. Diante disso, se faz necessário que o governo, instituições financeiras,
organizações  não  governamentais,  instituições  de  ensino  abracem  a  causa  dos  resultados
encontrados nessa pesquisa, para que se possa construir um país que seja de, ao mesmo tempo,
reduzir o analfabetismo financeiro e suas amplas diferenças, que levam a uma menor inclusão
financeira e bem estar financeiro de uma parcela significativa da população.
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